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IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 SOBRE OS ÓBITOS POR DOENÇA 
PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA 

Avaliar o impacto das medidas de distanciamento social 
impostas pela pandemia da COVID-19 no número dos óbitos 
totais e seus locais de ocorrência por DPOC no Brasil.

Objetivos

As Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas (DPOC) 
ocasionam a obstrução da passagem de ar pelas vias 
respiratórias, sendo causada na maioria das vezes por 
resposta inflamatória a toxinas inalatórias. Neste cenário 
clinico, pacientes com DPOC são mais suscetíveis às 
complicações graves e óbito pela COVID-19.

.

Métodos

Houve uma redução de 31% [OR 0.68 (0.65-0.72), p<0.05] nos 
óbitos totais por DPOC quando comparado os períodos de 
2016-2019 vs. 2020 (Figura 1). Quanto aos locais de 
ocorrência, ocorreu uma redução expressiva de 38% nos 
óbitos hospitalares [OR 0.61 (0.58-0.65), p<0.05], com um 
discreto aumento de 4% nos casos ocorridos em residência 
domiciliar (Figura 2).

Resultados

Trata-se de um estudo ecológico, quantitativo de caráter 
retrospectivo. Dados absolutos de óbitos totais por DPOC e os 
locais de ocorrência dos óbitos (hospital e domicílio) foram 
analisados no período de 2016-2020, obtidos por meio do 
Departamento de Análise de Saúde e Vigilância de Doenças 
Não Transmissíveis. Para avaliar as diferenças entre os 
períodos (sem distanciamento social [2016-2019] vs. com 
distanciamento social [2020]), redução absoluta e redução 
relativa foram calculadas analisando os períodos de 
Abril-Dezembro 2016-2019 vs. Abril-Dezembro 2020. Para 
calcular a diferença no número de hospitalizações entre os 
períodos com e sem as medidas de contenção da pandemia, a 
razão de probabilidade (OR) foi usado para avaliar a 
significância estatística, considerando um intervalo de 
confiança de 95%.

Observou-se uma redução importante nos óbitos totais por 
DPOC, além disso, houve um discreto aumento nas ocorrências 
domiciliares. Uma das hipóteses para esse achado, que precisa 
ser melhor avaliada em estudos futuros, seria a mudança nos 
hábitos dos pacientes com DPOC relacionados à pandemia da 
COVID-19, com menor exposição a fatores predisponentes às 
exacerbações da doença, maior adesão ao tratamento e 
medidas de prevenção das crises, além de maior isolamento 
domiciliar.
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Figura 1. Gráfico da redução dos óbitos por DPOC no período de 2020 quando comparado aos períodos de 2016-2020

Figura 2. Gráfico da comparação de óbitos por local do ocorrência entre os períodos de 2020 e a média de 2016 a 2019


